
Declaração de repúdio à adoção da definição de antissemitismo da IHRA pela 
Fundasp 

Após meses de apuração, a Fundação São Paulo (Fundasp), mantenedora da PUC-SP, 
instituição onde somos docentes, chegou à conclusão que as atividades do Grupo de 
Estudos sobre Conflitos Internacionais (GECI), coordenado pelos professores Reginaldo 
Nasser e Bruno Huberman, não realizou práticas antissemitas. Este processo foi aberto 
após denúncia de estudantes da universidade com o auxílio da Federação Israelita do 
Estado de São Paulo (Fisesp). Saudamos a decisão da Fundasp na defesa da liberdade de 
expressão assegurada pela Constituição. 

No entanto, em conjunto da decisão, a Fundasp publicou um Protocolo Antidiscriminatório 
que ressalta apenas uma forma de discriminação: a antissemita. Outras formas de racismo 
relevantes para a sociedade brasileira e a comunidade puquiana foram ignoradas, como 
àquela sofrida por negros, indígenas, imigrantes, árabes e muçulmanos. Por exemplo, uma 
pichação feita em fevereiro de 2025 em um banheiro da PUC-SP defendeu a “morte aos 
árabes” e o bombardeio à Gaza.  

O antissemitismo é um fenômeno que tem crescido nos últimos tempos por causa da 
ascensão global da extrema-direita e dos eventos que se seguiram ao ataque palestino de 
07 de outubro de 2023. Uma importante parcela dos estudantes e docentes da PUC-SP são 
judeus e devem se sentir seguros dentro da instituição. A comunidade puquiana, no 
entanto, foi excluída da redação deste protocolo. Além disso, a Reitoria da PUC-SP e o 
Conselho Universitário tampouco ratificaram a definição da mantenedora. Este termo 
parece ter sido publicado para agradar interesses externos à nossa instituição. ​
​
Nos chama atenção a fonte utilizada para a definição de antissemitismo: a Aliança 
Internacional para Memória do Holocausto (IHRA, na sigla em inglês). A acolhida pela 
Fundasp dessa designação foi feita sob a influência da Fisesp e da Stand With Us Brasil 
(SWU), organizações do lobby israelense que tem atuado em todo o país, ao lado da 
Confederação Israelita Brasileira (Conib), para levar assembleias legislativas, câmaras 
municipais, instituições de ensino e demais organizações da sociedade civil acatarem a 
conceituação de antissemitismo da IHRA. O Estado e o município de São Paulo já adotaram 
esta significação. 

Como resultado do lobby israelense, a Fisesp e a SWU estão atuando junto à Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo na revisão dos currículos de História e Geopolítica. O 
objetivo é que a sua visão sobre os eventos do passado e do presente no Oriente Médio, 
bastante particulares e favoráveis a Israel, sejam transmitidos para os estudantes como 
interpretações objetivas da realidade. Isso fere os princípios do “pluralismo de ideias” e da 
“liberdade de aprender” previstos na Constituição. 

A definição de antissemitismo da Fundasp adota trecho da IHRA que afirma que 
“manifestações contra o Estado de Israel, enquanto coletividade judaica” serão 
consideradas antissemitas. É antissemitismo responsabilizar um indivíduo judeu, 
independente da sua ideologia, pelos crimes cometido por Israel. Contudo, o protocolo da 
Fundasp é aberto a interpretações que podem resultar em punições contra docentes, 
funcionários e estudantes que apresentem uma postura crítica ao governo ou ao Estado de 
Israel.  



A definição da IHRA tem servido globalmente de instrumento para promover a censura e a 
perseguição a professores, jornalistas e ativistas solidários à causa palestina. Por exemplo, 
segundo a IHRA, considerar Israel um projeto baseado no racismo é uma manifestação de 
antissemitismo. Caso aplicado ao Estado brasileiro, essa definição faria todos aqueles que 
apontam para o racismo estrutural brasileiro serem acusados de racismo, uma clara 
inversão de valores com o objetivo de punir e calar vozes dissonantes. 

Existem diversas mobilizações de judeus e israelenses ao redor do mundo críticos à IHRA. 
A Jerusalem Declaration of Antisemitism, redigida em 2021 por intelectuais israelenses, traz 
uma definição de antissemitismo que desvincula claramente críticas a Israel do ódio aos 
judeus. Ademais, organizações como o Jewish Voice for Peace, nos EUA, e o Vozes 
Judaicas por Libertação, no Brasil, tem se oposto à IHRA pois a sua designação promove 
uma perigosa sobreposição entre Israel, sionismo e judaísmo.  

Distinguir o antissemitismo dos demais tipos de racismo implica em estabelecer uma 
hierarquia entre diferentes formas de discriminação. A referência legal no Brasil, adotada 
desde 2022, é a Convenção Interamericana contra o Racismo, a Discriminação Racial e 
Formas Correlatas de Intolerância. Com 22 artigos, a convenção protege todo ser humano 
contra a discriminação e a intolerância baseadas em raça, cor, ascendência, origem 
nacional ou étnica. Portanto, não há a necessidade de estabelecer uma definição particular 
para o antissemitismo.  

Reivindicamos a anulação desse Protocolo Antidiscriminatório pela Fundasp e exigimos que 
seja aberto um processo amplo e democrático, que inclua toda a comunidade puquiana nas 
instâncias internas já existentes, dos Centros Acadêmicos ao Conselho Universitário, para o 
debate e redação de um novo termo. Acreditamos que esse encaminhamento honra a 
história da PUC-SP de defesa da democracia e dos direitos humanos. 
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